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INTRODUÇÃO
O exercício da reescrita parece, sempre, segundo Mendonça (2015), uma proposta interessante,
uma vez que confirma a ideia de que a escrita não é um produto fechado, acabado; mas trata-se de
um processo, um fazer a ser estruturado pelo autor, cujo sentido está aberto a cada leitor.
Para poder auxiliar os alunos a refletir sobre o modo como os gêneros textuais se relacionam com
as  escolhas  lexicogramaticais  e  semântico-discursivas,  é  fundamental  que  estes  tenham  a
oportunidade de refletir sobre suas produções escritas, bem como reescrevê-las. O trabalho com a
reescrita, embora seja considerado penoso pelos alunos e mesmo por alguns professores, torna-se
fundamental para a obtenção de uma versão final do gênero desejado que seja comunicativamente
relevante ao seu propósito comunicativo (MOTTA-ROTH & HENDGES, 2010).
À  medida  que  os  alunos  compreendem que “produzir  gêneros  acadêmicos  é  uma tarefa  de
implicações sociais e que invoca convenções e diferentes discursos disciplinares,  eles podem
ampliar o seu leque de participações letradas dentro da comunidade discursiva acadêmica” (LIMA
E ABREU, 2017, p. 13). 
De acordo com Tripp (2005), a solução de problemas, por exemplo, começa com a identificação do
problema, o planejamento de uma solução, sua implementação, seu monitoramento e a avaliação
de sua eficácia. Nessa perspectiva, considerando especialmente as dificuldades que os alunos
apresentam ao produzirem textos e compreenderem os textos que recebem, procurar-se-á analisar
como  uma  abordagem  metodológica  baseada  na  escrita  e  reescrita  de  textos,  a  partir  da
Linguística Sistêmico-Funcional- LSF, poderá contribuir para o desenvolvimento do letramento
acadêmico. 
O propósito desta pesquisa é analisar como uma abordagem metodológica baseada na escrita e
reescrita de textos, a partir da LSF, poderá contribuir para o desenvolvimento do letramento
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acadêmico,  tal  como analisar  e  compreender  as  mudanças realizadas na reescrita  de textos
produzidos comparando-as à primeira versão ou às versões anteriores de um texto.

METODOLOGIA 
O presente trabalho constitui parte do projeto de pesquisa de iniciação científica “Letramento
Acadêmico: práticas de escrita/reescrita sob a perspectiva da linguística sistêmico funcional”, que
está em desenvolvimento na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), na Unidade
em Três Passos, desde o primeiro semestre de 2018. Este estudo faz parte do grupo de Pesquisa
de Linguagens e Culturas Educacionais  da Uergs.  Trata-se de uma pesquisa-ação,  de cunho
qualitativo-interpretativista.  
Segundo Kemmis e Mctaggart (1990), a pesquisa-ação é uma forma de investigação-ação que
utiliza técnicas de pesquisa consagradas para informar a ação que se decide tomar para melhorar
a prática, e acrescentou ainda que as técnicas de pesquisa devem atender aos critérios comuns a
outros tipos de pesquisa acadêmica.
Esta  pesquisa  procura  integrar  o  ensino,  a  pesquisa  e  a  extensão.  Para  tanto,  está  sendo
desenvolvida a partir de um curso semipresencial de Letramento acadêmico oferecido aos alunos
da UERGS, unidade Três Passos, com carga horária de 40 horas, a distância pelo sistema do
Moodle.  Participam da  pesquisa  acadêmicos  da  Uergs  de  diferentes  unidades,  regularmente
matriculados no primeiro semestre letivo de 2018.
Optou-se  por  sujeitos  destes  semestres  letivos,  considerando  que  neste  período  terão  suas
primeiras  experiências  com produções  de  gêneros  textuais  que são  trabalhados  no  contexto
universitário, solicitadas por disciplinas de diferentes áreas do conhecimento. Tais alunos estão,
portanto,  iniciando,  mais  efetivamente,  o  desenvolvimento  do  seu  processo  de  letramento
acadêmico. 
A coleta dos textos escritos e reescrito foi realizada pela professora pesquisadora e bolsistas.
Foram recolhidos apenas os textos dos alunos que, por livre e espontânea vontade, ao tomarem
conhecimento  do  projeto,  desejaram  participar  da  pesquisa  e  assinaram  o  Termo  de
Consentimento Livre e Esclarecido -TCLE. 
Os textos foram coletados em dois momentos. Na primeira parte do curso, foi apresentada uma
proposta  de  elaboração  de  artigo  de  opinião  sobre  temáticas  consideradas  relevantes  e  em
discussão  no  momento  como  o  uso  de  agrotóxicos,  a  pena  de  morte,  o  desarmamento,  a
legalização do aborto e da maconha. Após esta primeira escrita, foram trabalhadas atividades
teórico-práticas voltadas à coerência e à coesão textual, procurando explicitar os conceitos de
identificação (referenciação) e a periodicidade (progressão textual). Num segundo momento, após
o retorno dos textos com apontamentos da professora e as diversas atividades realizadas, foi
proposta a reescrita destes. 
O  ciclo  da  pesquisa-ação  inclui  todas  as  atividades  do  ciclo  básico  de  investigação-ação  e
frequentemente é representado do mesmo modo, mas embora pareça de início suficientemente
claro,  não é inteiramente preciso em sua distinção e em seu sequenciamento da ação e do
monitoramento  das  fases.  Na  maioria  dos  tipos  de  investigação-ação,  frequentemente  se
monitoram  os  efeitos  de  sua  própria  ação  durante  a  fase  de  ação  e,  na  pesquisa-ação,
frequentemente se produzirão dados sobre os efeitos de uma mudança da prática durante a
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implementação (mediante observação, por exemplo) e ambos antes e depois da implementação -
como quando se utiliza um método pré/pós para monitorar os efeitos de uma mudança (KEMMIS;
MCTAGGART, 1990). Na Figura 1 é possível verificar as fases deste processo.

Figura 1: Diagrama representando as quatro fases do ciclo básico da investigação-ação.
Fonte: TRIPP (2005, p. 446).

O  corpus  desta  pesquisa  foi  constituído  pelos  textos  escritos  e  reescritos,  que  foram
desidentificados e analisados a partir do sistema de comparação disponível pelo word. Focalizou-
se neste primeiro momento a identificação das principais  mudanças realizadas,  bem como a
identificação das principais dificuldades que ainda permanecem.
As atividades desenvolvidas durante o curso foram sistematizadas e disponibilizadas no Moodle.
Após a conclusão da pesquisa, estas, juntamente com os resultados serão publicizados em forma
de e-book (livro digital)  com toda a comunidade acadêmica da UERGS, em especial  com os
docentes  da  área  das  linguagens  atuantes  na  instituição.  Além  disso,  este  material  será
disponibilizado ao público em geral que tiver interesse. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nesta seção, serão apresentados os principais resultados referentes aos sistemas discursivos de
identificação e periodicidade, a fim de analisar as principais mudanças realizadas na reescrita,
bem  como  identificar  as  principais  dificuldades  demonstradas  pelo  aluno.  Para  ilustrar  os
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resultados, apresenta-se o exemplo 1.

Figura 2: Exemplo 1 – Texto produzido por A1 BGATP.

No exemplo 1, é possível identificar as mudanças realizadas após a reescrita do texto, destacadas
em azul.  Sendo  que  as  informações  excluídas  estão  em formato  tachado  e  as  informações
substituídas  ou  acrescentadas  estão  sublinhadas.  Os  resultados  evidenciam que  houve  uma
melhora significativa na qualidade discursiva do texto. Dentre as principais mudanças observadas,
destacam-se  especialmente  àquelas  relacionadas  ao  processo  de  identificação,  que  retoma
referentes na oração. No caso do texto analisado, houve quatro recorrências de retomada pelos
termos “a mesma” (l. 2, 9 e 14) e “o mesmo” (l. 18), que sem acompanhamento de substantivo,
constitui um erro de acordo com a gramática padrão da Língua Portuguesa. Além disso, outra
dificuldade identificada diz respeito ao emprego dos conectores conjuntivos explicativos para
iniciar uma oração, como é o caso do “pois” (l. 16 e 23).
O texto apresenta uma temática única, “Pena de morte”, a qual é desenvolvida com certa fluência,
destacando-se a tese “A pena de morte não deveria ser aplicada no Brasil”. A progressão textual
dá-se pelo sistema discursivo de periodicidade caracterizado pela metáfora da onda. O macroTema
“Pena de morte” é retomado ao longo do texto, como uma informação dada. Este macroTema se
desdobra em microTemas, expressos nos argumentos que justificam o porquê da não legalização
da pena de morte.
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Na linha 23, o termo “Com isso”, reescrito, contribui para a coesão textual, retomando todo o
fragmento de texto anterior, “a pena de morte seria injusta, pois iria tirar a vida de um indivíduo
sem antes  dar  a  ele  uma chance  de  se  ressocializar”.  Esse  recurso  de  empacotamento,  na
perspectiva da periodicidade, sugerido por Martin e Rose (2007),  é também considerado um
processo de progressão referencial pelos autores ao abordar a identificação, que seria a referência
textual.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados evidenciam uma melhora significativa na reescrita dos textos produzidos pelos
alunos participantes do curso de letramento acadêmico. Isso permite afirmar que este dá-se num
contínuo processo de desenvolvimento das competências e habilidades linguísticas.  Tanto que, ao
tornar explícito o conhecimento sobre os sistemas discursivos de identificação e periodicidade,
possibilitou-se ao aluno elaborar um texto mais fluente, coeso e coerente, capaz de atender aos
propósitos sociocomunicativos almejados, no meio acadêmico. 
Palavras-Chave: Linguística Sistêmico Funcional; Identificação; Periodicidade; Escrita acadêmica;
Pesquisa-ação. 
Keywords: Functional Systemic Linguistics; Identification; Frequency; Academic writing; Action
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